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Pelo exame dos Raios X, verifica-se que S. Ex.a a Veneranda Relíquia 
,,. tem o estomago na cabeça. Já o suspeitavamos. 
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HYPOTHESE ... 
Scja·nos permiltido ror111ular uma 111odesta e inoffensirn 

hn>othe.•e :1 hY1>0the'e de que um dia, 1>or um d"estes capri· 
chos do de.<tino, :is coisas mudavmn c.'I na terrinha e a ~lo· 
nar•:hia voltava. 

l'areee·nos que embora ninguem duvide de que a Repu· 
bliea c:;tá con~olid:1di-.;inm e <·ada ''ez mais enrai1A1da no 
e:>11irito de lodos os portugue-1.e-1; que c.1da vez a nação se 
sente mais feliz 1·om os processos do• homens do novo regi· 
men; que de dia parn dia o numero de correligionarios do 
Sr. Afronso Cosia cre•ce como os cogumellos em chão 
humido; que o 1>ait ab:1rrot11 de felicidnde e o povo de bem 
estar - apesar de tudo isto e muito mais, que indisculivel· 
mente corresponde ti 11er<f11dc com que os republicanos fal· 
Iam. uma 11lato11icn hypothe'e deve ser ainda um luxo per· 
mitlido, sem in1·onve11iento do maior. 

sno cstupidos - dirílo os ex."'"" jacobinos franzindo o 
sobr'olho clcsdcnho~amente ao nosso devaneamento. Pois 
seremos, 1u·ccluros <"i<lndãos, porque longe de nós a ideia de 
vos ro11 lra1·i11r. Mas digna i-vos aceitar por um momento esta 
nossn modesta ph11 11t11si11, que tem tanto de absurdo no vosso 
p1·eclaro espirito que 1·ort11montc nno irll perlurb1u· sequer o 
a11da111 011to regular da vossn digestão. 

Tinha pois, po1· hy11othosc, u Monnrchin voltado. E na 
hernnça legada pela Re1)1Jbli(•a, o rcgirnen ressuscilado-(por 
hypothesc) crwontrnvu toda essa alluvifio de leis liberaes 
com que os legisludores e inspiradorns t~m mimoseado as 
gentes por·luguczcs n'estcs ultimos lrinla mezes de felicís
simo consuludo dcmo<·ratico. E' claro que, como muito bem 
teem dito os srs. rc1>ubfü·nnos, Isto nlío antl,11u11·11 traz, e indu· 
bitavelmcnle as irrcrutavcis pro\•ns tio 111ul.1mento para a 
frente estilo nos sabios dc .. retos dados á luz apoz o 5 d'outu· 
bro. N'etles reside o 1>rogresso, porque essns leis encerram 
os principios aceites ~ lou\'ndos pelos Sr>!. republ icanos como 
o mais glorioso .wanço. Sobre este ponto não podem ba,·er 
duas opiniõe• em c·ontrario. Nenhum mooarchico, portanto, por 
mais re.'\C"ionario e jnsuiln (1ue fo ... ~c, se atreveria a bulir n"esse 
preciô"O e,1>0lio que immcdiatamente seria posto em execu· 
ção com todas us suas minueiaq e detalhes, não só como uma 
aceih1ç,10 d:1s l>Oirs doutrinas liberues, o que certamente seri11 
um consolo 1mra O;< que vl!em ncs-.~ obra dictatorjal e legis· 
lativa os frtl('!Os <•olhidos ap01. tantas canceiras re,·oluciona
rini., como !:unhem uma dc,•ida homenagem aos homens que 
taes maravilhas lul\'iam produzido. 

A i11siguificm1te differen\~i só existiria na ... invcrs.1o dos 
pa11eis. porque, s(;f{nndo a hy11othe a1>resentada, os monar
chkos é que estavam no 1>oder. g• claro que os bons repu
blicanos uilo se ac·omodariJ1m a aceitar e.•se estado de coisas 
e portnnto Jogi<•nmcnte o Sr. França Borges escreveria no 
.M1111<fo com o mais grosso normando dos seus caixolins que os 
11101u1rchlcos eram 1111.~ t111lrlks, que o Rei era j esuíta e adean
t1ulor, que o po110 deui11 peg11r em 11r11111s e correr os ban<fi<fos, 
que a 1wrorll <111 liberdo<fe in de nouo r11l11r, que o.s bons r e
publicauos estuuom 11 po.sto.~ pnrn 111etr11l/Jar os frnidores. Os 
mo111u'1'hi1•os entno ap1>llc·11riam no M1111<10 as leis d' imprensa 
do Sr. Al't'onKO eostu, enviando no seu sympathico director, 
pura se dislrahir ch18 amnrgurns, aqucllcs famosos artigos 
escriptos por ello em ctu o gnrn ntia <1uc os citados decretos 
ernm os 11wis libcrnes do un iverso! Tnmbem logicamente o 
Sr. Affouso Costa nno dominu ria os seus impetos orntorios e 
u11111 bclta ti1rdc, Aubirl11 a uma tribuna de comi cio protes · 
!ando conlrn a Fatpern1 de manto e coróa e contra os mi· 
nistros bm·locs. ~; !'Omo no ministcrio do Reino (como esta· 
mos em hy1>othcse o ministei·io do Interior cluuuava·se do 
Reino) estava um allcstado de doença justificando a sua 
ausen('Ín da c·adcira de lente, o &ucccssor do Sr. Rodrigo 
Rodrigues invocurin nquclle libernlissimo regulamento de 
20 de re,•crciro e o Sr. Arfon'o Costa era demitido ... pela 
su:1 propria letra! ... Claro que S. Ex.• zangava-se, porque 
linha feito uquillo ... para os outros; e eomo possue um 
animo forte, os seus nrdores revolucionarios acender-se·bi11m 
em chammas no seu animo e, uma bella noite era apanhado 
de pera rapada, cm qualc1ucr ele,•ador, com duas pistolas á 
cinta commandando um grupo aguerrido de correligionarios. 

Como 11s leis mnrcitl!l<i e o tribunnl de Santa Clara tinham 
escru1>olo,ame11te sido conse"•ados, o illustre conspirador 
la iria preoo e o Sr. S<'n-ficld (porque não?) não teria mais 
r~medio se não ler-lhe uma dolorosa sentenç.a de 8 rumos de 
pris.~o mnior cellular seguidos de 10 de degredo na alterna· 
tiva de 20 em po~<e.-.-.~o de 1.• classe. Ne:;ta altura, cheios 
de raz.ilo, os jornaes rnpublicanos gritariam contra as barba· 

ri<fades, mas os orgnos orfieíacs do governo, obedecendo ás 
boas normas liberaes e J>ara J>Oupar tr11b:1lho nos seus reda· 
ctorcs. transrrc,·criam do M1111tlo aqueltas brilhantes dcfezas 
das leis mareiaes :tffirnu1ndo que os traidores ai11<fa estavam 
sendo tratmlos com gran<fe be11e<•ole11ci11 o que só os inimigos 
da Patrin poderiam dizer o <·onlrario. O tempo, ~ claro ia pas· 
saudo. E o presidente do conselho dois nnnos depois ''olaria 
contra unrn propostn de nmnistin, declarando que ainda não 
era oppor/11110 ttbrir "·' pt1rt.1s t/11,, 11ris<ks aos faccinorns que 
querit1111 ass1111si1utr ti Pntr/11 ! 

Por sua vez o Sr. Antonio .José d'Almeida, que tinha len· 
lado proclnmar novamente a republica com tre.s soldados e 
11111 cabo, aguardam nas thermns allemfis, onde um forçado 
exílio o tinhn levado a curar a gotha, a nmni•tia ~ollicilada 
pelos seuq amigos. Emqunnto o Sr. Ili ito Camacho no Cas· 
lello de S. Jorge e.qperavn impaC'icnte o seu julgamento, que 
por uma complicada investigaçllo devia ainda demorar uns 
dois ou lres 111mos. 

Obedecendo porém so111p1·e tis leis e 1>ri11ci11ios herdados, 
os monarchicos que 1>or fórma nlguma queriam 1111<far para 
traz uilo tinh:un outr·o rcmcdio se não dizer 110 Sr. Antonio 
Jos6 d"A lmcidtt que 11 amnifilin nno 1>ocli11 nbranger os chefes 
conspiradores, e ao Sr. Brito C1111111cho que fosse tendo pa· 
cicncia porc1ue primei ro havl11111 de ser íulgndos todos os 
conspiradores pnra 1lo11ois enl~o se pcns11r no decreto liber· 
tador, como u nn o~ 1111les o bri lhante dircclor da L11ct11 havia 
aconselh:ulo no seu jornal. 

Era pois assim que nu 1>rovistn hy1>othcse as coisas se 
leriam que 1.>aS8ar, se como crn 111 islc1·, os monarchicos res· 
peitusscm a famosa hora11ç11, o• snlutnres exemplos e as liber· 
rimns doutri nus dos que po1· hypothese-tinham sido sens 
antecessores. 

Como vêem não figurámos ur11:1 unlca vingança inspirada 
por soffri111e11los pnJ<sados; 1111111 •ó reprc•nlia por ultrajes 
inolvidaveis; uma unh:u desafronttt por violenci11s recebidas. 
SimplC<>mentc a11licá1110• as lei~ rc1mbli!'anas . .. trocando as 
pcrsonugens. 

E agora Srs. rcpubli<·anos 11110 o nosso moment11neo de· 
vanemnento ncabou 1·0111 o fim crcsl11 meia <luzia de linhas, 
dizei-nos: nno vos revolta n hypothcse? Pois então olhae que 
ella é a realidade 1>ara 111ilhnre., de portuguezes que nlio pra
ticaram a decima 1111rtc de que rigun1mos acima nos vossos 
ídolos. 

Achaes bem'? 

'!.~* 
O n_º 1 

Do nosso 1>rinitiro numtro ~t' por cOmj>ltto ngotada a stgunda ediçio. 

J~::: 1:~~:,',':0i ~'~1ig;>:zat d~1:·.~~!11~~·;:f~~i:iºis!r~1 m~i~~o a~~r:I.~";~~ 
~!1~·1~;í~h~~n~~~ t~~0'df3~11:~1~1~~ :>g,~;!'?:r.:~~l/ c~~11~~~d:~1~~~~i: !~!~u~~ 
gente, que fus1lfi~c~ncntc admira o 110Ho icrandc taltnto de jomalisías e não 
quer ficar com a collec~3o coxa. Nao ~ :thlm, c1ui5 .. imos 1eito~5? Ora pois; 
d ficamos es1x-rando as \'OSSA' a1>rttl1dat ordens, como diz o sr. OrAndella 
110 seu catalogo. 

AOS SRS. EMPREGADOS DOS CORREIOS 
Ex.mos Srs. 

Quer V.•• Ex.tt sej1:rn1 carboual'io~, n111i~os do sr. Aífonso Costa, parlida4 

~;~:e~::<:: ·s:. 1~~;;~~./g~~~~·i~1d~c~11ia e~1~J!1~~~:~n:~~1~1C:S~: 1\~~s1~,~~.~~1Êx ~.~ 
não cum1)r:t111 com os seus dt\'Crts, ahus.ando do seu cargo )>ara •111er 1>olitica, 
prejudicando n5.sim oit intcrtHl'I J>Jrticularts de cada um, 1.uo1 com o devido 
~:\~~:r.pela voss:' dcmoeralic1 sob1:rn11ia1 temos a honra dt: objcc-tar que nio 

V.•• fx.as nlo (i!OSlam do 11osro jornal? Tambcm n6s nlo gostamos das 
cstam1>ilh:as e no cmtanto l1111be111ol·ai t 1>ai:11mol-as 1>ara que em troa dessa 
taxa o nosso sem:anario che~uc ao destino p:.ra 011dt o enviamos. 

E se pagan1os a,, dtampilh:n temos o direito de ser sen·idos, como deler· 
mina a lei, e nào flcarmot de1:.endenh:1 cl:l &>ympathia de V.u Cx.as, 

Não tem conta ja o 1mmcro de 1,sl1e11antt) que te queixam de nlo ttrtm 
rtceb1do os ultunos numcros Uo fhala~a, apciar dt t<>dos s.trtm rigorosa
mente conftridos quando vão 1>n• o corrtio. Os s:>rimtiros numeros foram 
e11trques com rqularidadc, t portanto o que se t)t.t p.U).Jndo demonstra qu_e 
ui/unamente foi uso/rido 111ur~nr o m>J.JO JOl'nal nlo o tntrq:ando aos ass1-

itnan~~ ~e ser. Com os inltr~ dt cada um nlo se brinca, mtsmost"ndot 
como V .u Ex.as slo, omulpotttllts. 

um :::m~r!~ ~.~~ ~lfo ~:Í~~~:, ~r:~0~:~11!1~::::i\C:fc!"P~~ :~:d~j~ 
l)t'ra~;·:t~~:t~~!"~';'~~!d;:~eft~;:;~;~· cmpttpdo11 dos correios, es-

De V.•• f.xat 

Uüalo obediente 

O Tha/assa 

..... 
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O sr. presidente \to ministcrio detenninou 

~~e r:S:a~~r~e,~:'~1~ l:,~,~'~?:to ~~"~í~~~; 
terminem ª' suas licenças, mesmo que se e11-
contrc111 doentes. 

- Oh rapazes: andem depressa, senão falto ao 
ponto .. . 

~ 
FACADA NO MESTRE 

O 01'%àO da Dan(rl do Bim dJ: a notida do proximo rC"grtt$0 do sr. Tei
xeira Oonirs, mini~tr~ dos republicanos, tm l11~latrrr1, 1t<'Ompa11hando-a com 
o St-gu1nte con11uent.ano: 

ArlillO 1/e rara dditadnll_ t supuiort'S nplldt~S "t '3triptor, Teixeira ºº"''1 $411milou um togar na d1pl~mada µorlutuna pam senir a Rtpublica 
'fl Poiz, t uni(OS lhes tem prnlado da mni:J o/u1 t b1$"phis111artl valia. 

Tem a p:al:wra o sr. Thcophilo. 
dres~'t"; que íalta que nos vae fanr o sr. Teixeira Oomes, a111entc de Lon-

0 que nos vale, é termos li ainda o sr. Cuscblo, que, diga-se em abono da 
verdade, é incans:wel. .. e insaciiwel.,. 

~~ 

"INIMIGAS ,, 

No theatro normal representa-se ámanhii pela 1>rimrira vez a 
peça l 11i111igas, do nosso illustre amigo sr. Carlos Malheiro-Dias, 
uma das primeiras intelledualidades que presentemente glorificam a 
lltteratura nacional. Pelo nome do seu auctor, mja consagração está 
feita. e velo que nos dizem das /nimi1tt1S, a noite de árnanhà inscre
verá m•1s uma Jl31?ina brilhante na histori•, já grande, do antigo 
theatro de O. Mari• li. 

Para os que, não desprezando o bom thcatro, tambcm apreciam 
:t escolhida convivenci:a, será tnmbem uma uoitc de gala, pois que 
ali concorrerá o que de melhor tem n nossn prirucira sociedade. 

Antecipadamente cumprimentnmo;; o 1105so t1ue1·ido amigo, tão 
seguros estamos do seu novo triumf)ho. 

~~ 
PRINCIPIOS MODERNOS 

O nuna. assaz bastante gab:u1o stnador Faustino da Fonseca 
enttudc qne o dinheiro do jogo pode <er roubado. 

C' clarn que quem foi educado n'aquellc> ucfostos e perigosos 
principios jasuilicos e reaccionarios prothtará. mas is.so só demons
tr:i que não pe:rcetem nada de civismo moderno. 

Poi.:t que o não aprendam são os no~..;.os votos. 
Isto vae a novl', com um milhão d' Afíonws ! ... 

AOS SRS. AGENTES 

A todos os nossos agentes que ainda n ão liqu l· 
daram a 1.• s érie de quatro numoros do nosso 
somana••lo, rogamos o favor d e satisfazerem as 
lmportanclas e m divida o d e devolverem os nu· 
m eros que, porventura, t enhAm sobrado. 

S e ndo este o t erceh•o aviso que n'este sentido 
fazemos, ser-lhes-hão suspenses as r e m essas se 
d entro da corr ente s emana ntlo liquidarem os 
seus debltos. 

--

NÓS E O SR. THEOPHILO 
A entrevista 1>Ublicad;i no ultimo numero 

do Tlwlassa foi um abuso commet
tido contra a uossa lngcnuldnde. 

Explicações claras 
Ap1>orecemos aqui n'uma situaçãn excepcionnl n explicar factos 

que foram interpl'etados sem condições de realidrtdt, e para evitar 
qualquer ron"tquencia conflictosa. 

Todos sabem pelo ultimo numero do nosso jornal que inserimos 
no T/10/nssa uma entrevista corn o Sr. Theophilo. E nós o soubemos 
primeiro do que ninguem, porque demos o orii:inal e assistimos á 
paginação do jon,.I. 

Em \·i~ta d'isto, porém. ouzemo-nos dt' rapa, como se costuma 
fazer p:lra os ltmpOraes, e não demos nenhunuts explicações imme
dintoi~ porque unicamente expuzemos doutrinas. N5o ~omos 1>0liticos 
mas $imple~mtnte sociolOll'OS, tanto :issim que o /11slil11lo Superior da 
Tltalassarlt1 /11/ernacional nos nomeou ha pouco seu membro cor
respondcnlc. 

Sentimos que no entrnr n'estas explicnc;ões, um certo dcsdem se 
f)rc1,nrn f)Ara nos ann iquilnr, e se não fosse nhrucm (foi o Sr. Affonso 
Costa, porque não dizei-o) ter-uos pedido para ficnrmo~ no Tllalassa, 
nós já nos !criamos ido embora para o partido do Sr. Anlonlo José 
cl' Almeida, que é o nosso homem predilecto. 

O nosso cspirito complacente faz com que atten<lnmos sempre 
toda n f(ente. e Foi por isso que ha d ias. encont1·:rndo o Sr. Theonhilo, 
que foi 110~1'0 lente e com quem nunca callimos nn ararn de manter 
relações litlcrarias, porque temos muito nmor ao no~so equilibrio 
mental, e pedindo-nos a illustrc cerebração se o entrcvistavamos 
para o Tim/assa, nós immediatamente nos 1>u1emo~ ~o ~eu dispor 
e durante umas duas horas estivemos tomando os apontamentos que 
dtram a entr~\·ista publicada no nosso ultimo numtro. 

Í.!tl:I ~ntrevbta, porém. IC\IOU unicamente un~ 3 ou 4 Sef'Undos. 
rtpetinc.lo-1104' o Sr. Theophilo de cinco em tinco minuto!!!. emquanto 
o estAv:tmos a entre,1istar, que puzessemos tudo. Nós retorquimos
lhe que tudo, tudo, não podia ser. mas que o resto com muito srosto 
irio até sob nosM resPonMbilidade. 

fm se1t11ida diri~irno-nos á redal'(ão, onde estivemos escrevendo 
n entrevista e mandámoJ .. a para a typogrnphia. 1mtrca11do·a para a 
3.• paJ;?"inn.. No outro dia, encontrando novamente o Sr. Theophilo, 
dlssé111os·lhc que 1:1 estava a compor a oouversn que tlnhamos tido 
com cllc, para sahir no Tllalassa d 'ahi a 24 horas. 

O sy11111a lhico Mestre recommendou-nos que A alinhavnssemos 
bem, o que cuidadosamen te fizemos quando ncssn uoitc revimos 
as 1>rovM, pondo eutão :1 margem a nota de sem falia para o 11ro
xli110 1111111rro. 

EHe~tivamcnte no dia seguinte o T/1alassa npparecia com a entre· 
vista que tinhamos tido com o Sr. Theophllo e ... liclmos então 
pasmados! 

rs1avamos longe de suppor que tal coisa acontecesse, e pelo que 
soubemos depois, essa enlre\•ista tinha sido um abuso commethdo 
pelo Sr. Tlrcophilo contra a nossa ingenuidade de jornalistas, p0rque 
na COn\·eru ~entifica que tinhamas tido com o tal professor, na 
no">• boa fé dissemos-lhe que eramos do Tllalassa, sem calcu
larmo~ que tlle nos estu•a dando uma entrevista 1>3ra ser publicada 
no no<SO jornal, e julgando que os ap0nt•mentos que tinhamos tomado 
eram dA.do~ para o~ mostrar em casa á familia. 

Nadn nos chocou tanto como vermos essa entrevista inser1a 
n'estas columnns. porque houve certamente um abuso propositado 
ele que n6.~ tstnmos completamen te innocentes, como juramos pela 
ca~n do Sr. Affouso Costa. 

Não ndmittimos que desvirtuem as nossas i11 te11~es e f)()r isso 
vimos cscl:u·eccr d'uma forma dara e positiva este estranho caso, 
np01nr de já termos o casaco cheio de facadas e ns cnnellns negras 
de cok-es. . .. 

N. d3 R. ·Como esta\'amos atrapalharlos pua txplicar a entrevista que 

~;;~~i~:C,.~~~' ~ 5~;,!h~1'~~1:,t~e~11~u~~i J'e~l~ª~~ ·~~~::§:,~ll~i1~:.:::~1:,'f:~ 
~;: (~;n~: ~t111~J~~~:~n/k~ ('~c::o:~~i11ou a forma dt dt:)CllÇUIROS 1q11ella bota 

ridmos entlo tranquillos, pois ninguem 11'1:.Jr' a \•trdaJt t a clareu 
das no<<tat txplk1('Ób. 

~ 

1 DElf'l5 FIXf'l5 
O Sr. Dr. Alfredo de Magalhães partiu par-A o Congresso d'Avtlro com 

uma ideia fixa: 
llC'i·<lt COlllC'l·O! 

Sua r:x." 1cferia-sc ao Oirectorio. 
t! o Sr. Or. A ffo11so Costa hunbem partiu para i\ vciro com outra ideia fixa: 

1 lei·Ck COllld•O ! 
Su" fx.• refcrl:t·SC ~o Sr. Alfredo de Magalhãc~. 
Por ~ua \('1 o Sr. Or. Carlos Ola\'O tambc111, 1>aríl11do 1>ara Aveiro, levava 

esta idein rixa: 
1 ki·de COltltl•O ! 

Sun rx.• rtrtria·'C 30 jogo. 
Outro~ cc.>nl[rt,o;i~ta-. lAmbcm p;trliram para A\'ciro com• swa itlcia lixa: 

t b\·4,:mM cll'.' tomei· O! 
Suu r:ii;.•• referiam·Se ao jantar. 
E de IOdlJ H di..:-e.s-tõcs a unica que ficou ~rlu1bada foi a do Sr. Carlos 

012•·<>. 
Su1 fx.• tinha 5Klo comido ..• ! 
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O "vencedor" obedece ao signal do seu Cezar ... 
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~na~;~~t:cf:!t~,n~g ~.;, hd";:~!u::.~~:1i~ ~io e;~:~~· embora uuse 
E de mais a m.ais tendo 1111da H perstas tio dC"ffmbaraçadas, como sobt'j&· 

mente tem dt"lnOnstndo. 

fj 
O Díario dl No/idas publicou ha di11 o HgUinte annuncio: 

Cavallo marinho 
v,nd~ 11m d'tNlltlnltlro. Rua dtu J-7orts, n.o 74.5,0 
DtH• s.tr d'algmn sr. carbonario que tenha ~flllttido e que fü·csse tido 

p0uco~txcrcicio no cara-o. ;;;:;...-:,;.; -:....-- -- - ..:..- -
Com a pt:lle inteira l Que lltncmcrito cldadio coin certcu cllc foi. . trc e~i~~:hr,~c:i~1?,~r:15! ~f;:g~~~~t~~i~J!~~~n::c ':!1a"!;~r!'~:!; 

o dinito dt abusar~ de 11rntlror rrlmts. 
Pois é daro. D'iuo e de muito mais. Para que dia.bo scnic a übardade Pi 

Pcrg-u111~1-11os Utnn lâlorn se ~abc-mot c-m que~ que o rio Zaire se J)3.rtte 
com :O jornal do nosM> ron1padre Urito C.1111cho. • . 

No b~nquetc de t'01ifmltnrlsn(IJ0 (o termo é bem achado) realisado cm 
Aveiro, RJl01 o roni;:resso dos dtmocrnticos, o sr. Pinheiro de Me11o disse que 
o sr. hH1>1>e da Ml\tta ua a alma <lo Dirtrlorlo rtttn111e. 

com~:::,~1~1~11~l:~e~~J!ª,~~c~~.11~ ~~:~::'~~.~~~~~~;~~.realmente viveu sempre 

Ora C"SSI ! Ahi \'te j4 a rt"sposta. n•um 1>rornpto: t>orque no no Zaire é 
onde abundam rn11is os tubarões e 01 jac-ar~to e na Ludo idem, idem ... sem 
orrens.a llara os 1>rimeiro1. 

Scm1>re nos s.ahiu uma i11dlscrcht c'la n01'1a /dlorn' ! 

~ 
No co11g1·csso dos mexilhôct, t-m Aveiro, o sr. dr. Alíredo de Magalhães 

~g;:,<'~.c~,t~:,:~ºC~,f:~,~~~,:~~J~,~d~:tc~ o discurso que em sua homenag<"rn 

REBATE DE CONSCIENCIA 

Po1'<1ue foi o tr. Alh·edo o delegado das mad:i.ma$? Myslcrio que só uma 
t igornsa Py11dlca11cia vode1I:. a1mrar. 

Diz a Patrla do 110S"O 111niKo J:stevllo : . . 
•Le Ooul J>tirisitme a>erguntou ás suns leitoras quacs os .sei~ defeitos m:us 

detesta veis dos r:11>:1zcs de hoj<•: o c.:0111110 a111>arece em 11runc.1r? log~r, com 
dez mil votos. Veem del>ois a 1>res:11lça, a fll tuid;'lde, a dcvass1dnot o JOgo. a 
inte1111>ernnç31 o abuso <os !1>01 ls, a incon'ilnncin, :t avarcsa e, no hm, a cstu· 

O 'ympathico Aftmtfo, rercrindo ... se ás patuscas dednrações do antigo 
chefe do l{Ovcruo JHfivl~oilo, 110 p~rl:unenlo, dii que o sr. T hcophilo Braga 
fui/ou como qtum t t tvmo o qul! vnle, jicmulo no logor que lhe compele. 

pidcÊ.1 defeito, ao que se vê, pouco detc,tado. Por isso anda por a.hí tanto pan•o 
alegre. 

E nós que .os conhecemos, li lustre ,amigo .. . 

f\NNIVER5f\RIO 

Passa no proximo domingo o anni
versario natalício da menina Lei da Sepa
ração Costa, ~treme<:ido aborto do Sr. dr. 
Affonso Cosia. 

Para solemnisar tão lau<tnosa data os 
parentes d3 cru11ç1. promovem dh•crsa.s 
festas e entre ellas um conejo cívico 
(d'aquelle civismo tão uos.<o conhecido) 
at~ ao Terreiro do Paço a cumprimentar o 
papi. 

A Liga das Cid•dlls ~epublic:anas lam
bem adhcre i d•nça, devendo portAnto a 
conhecida praço do Commercio aprcsen
tar .. se brilhantemente ornnmentada de 
Micas ..• 

EL PO l:>RE Vf'ILl:>U C: Nf'I 

E' 1110/:. faci/ ''Om U/7)4 m4o 
Dez ctt.trcll11s na1nrrnr, 
Fnzer o sol c.(frlnr, 
Redu7ir o mundo n qrudc, 
Afns "1tinJn,, cnm IR/ virtude 
/;..., diflicll l!ncontrnr . •• 

O. THEOPHILO 
(ld!1f1.~ºr.i~i ~b~io)'e, 

Já 1.f \'ai qua.si um mcz ... 'fatalista 
o \'eueno, os riemono,, e a arrelia, 
n'essa rna tão ~treita., e t1o sombria 
en,·oh-em o mestre aUunbi..sta. 

Agora, tudo acabou. 
Sentado junto á porta Dom Thtophilo, 

corteja, sean olhar 
os ddadõu que do pelo caminho; 

e par«e, tão s6 a $uspirar, 

:~.;;;::0o:~:~i:'ama ~~f~r:!f ar. 
Os discipulos outr'on. bem amados, 
passam de manso sern fucr ruido 

com os rostos voltados; 
e ''olvt'm, olhando, naustádos 

um dia e outro dia. 
J.f p'lo mtstre deixaram a alegria; 
como d~um lobo delle \'ãO fugindo 
e com elles a rama ard1itectada 
de ser um sabio de farta nomeada. 

Um dia, numeroso ajuntamen to 
Pára.the ao 1>0rt.ão 

e uma figura serena, sem es1>avento, 
cntr:i. no salão: 

- O Senhor· O. T11cophilo Elisri:m ? 
- Eu sou, lhe diz o auciâo ! 

levanta.se a sorrir, 
- r:. você que tern cara de 111arau ? = ga~1~P:~~·j,d,~)e~~i~~1~! ; 
e o espectro o que me <r11er pedir? 
Assentae-voJ primeiro: n6sl sabidos, 
ternos :i ronha que nos dá a ulade 
e por isso estamos prevenidos .. . 

Sentai-vos e dizei. 

Acercara-se o espectro, e altivamente 
disse: 

- Em nome da verdade! 
como pae da. Entrevista. do Colaço 

de lanta scns.açào, 
tendes que a conf~r publicamente. 

Eo t"mbaraço 
que vos crie o Affonsô omnip0tente 
ganhareis na minha con.sideraçlo. 

Como a chama d'um raio, de repC"nte 
se etnpina o velho tremulo e "e.unado ; 
faisca-lhe nos olhos mau olhado, 
110 rosto se lhe att11de a ambiçio. 

;e~~~~~~rorotfadã~!futo; 
cu sois um tS-tupjd:arrlo 
ou tendes p6dre: o toutiço. 
A Verd:ade ! que loucura! 
que um ra.io lhe dê sumiço! 
sempre a ute:i com usura. 
Tir.t~me a cons.idcraçlo, 
mas mandar que troque o Affonso 
o meu Affonso?! . . . 1sso não. 
A Verdade? ! ... que chalaça, 
senhor espectro borrachão ! 

M1is conta em vós, O. Theophilo. 
qu~ 1011 a Suprema Lei. 

Que Injuria, tonto f:aminto 
a quem nunca me curve_i ; 
rarta·te com os tansos p1tras 
que gost:am de :andar í..5 cegas, 
como a mais paro\•ia grei! 
Portugal é do Affonso 
e qutm n~r f palon.so, 
d'un'.t vei isto sabei? 
N'aque11e bahu, aill-m, 
tenho 1 minha fama guard.ada 
de muito coice rasgada, 

;e~d': ~~ :.~~~~i~~~Íem ! 
Rireis d'ella? que m'importa! 
Tu p1r1 mim ~s um louco, 
t com um \'llor tio pouco 

~!~1~11l~n:~1!' '~~:o.:i t°~~· .. 
:n~;cf~~:.~s~l~:: K:~~~ito 
com outros d'f'JtuAI jae1. 
Aluda a ulthna \'CZ 
íC\I aqui com o Colaço; 
mu en1Ão c1 a o men p0sto 
porque 10 Affonso d.il gosto 
e muito lht ajuda o passo._ 
Vac·te embora! antes porem, 
aucntae no que te digo : 
não te 111euas mais commlgo 
o u vRC'S ll'r6 //m/Jo tambcm. 

Oescf"u solenrnc as escadas 
o espectro, hi1 to e altaneiro i 
e tnsqulnllando torradas 
sentou-se o \•elho matreiro. 
Cncostou as mãos á fronte 
e tempo lario scismou ; 
e 4 1>ortt\ da sua c;u., 
:.t herva tenra medrou . •• 

Tudo era silencio; e ao rim 
d'RIRUl1S 11111105 já pl'i!ados 
rccordavtt trl,temente: 

Tão tó ! T!o velho e tão só, 
nad3 pOS'\O infelizmente; 
e nem u111:1 affdçlo l?ºr d6 
encontro junto de nHm ! 
Se eu po<1esse tribalhar 
m:al.tvll o dia a lidar 

~'":u ~d~:~ :i~d: ~1~dar 
bem longt- d'ttte- f)3i.t 
iria a cova buscar ••• 
Au1m, comiro o rcmol'50 
do ~pcctro tfr dhpruado 
me \'at tri\le dtfinhando 
como a um sol a(»pdo. 

E no delírio da rebtt .•. i111tndio q11t dC"\•on., 
unt "> ~u ros10 ao do Affon~ e e:hora: 
1\him. , . usirn ... C"m fio, companheiro, 

dil'·lhe Jll ,·lslo sonhada 
n·c:st1 <'arca~sa mirrada 
n·~1e- pt"ilo l111erHseiro ! 

Lna·me tm pranm a dór do tutu tormento! 
Ai! Affo11so que mt foge o pcnumcnto, 

lf~~,~~· oC::~~~~~~~~~?~~ :r,:;~-:.=~~e~to 
roer.inc na tortura.• 
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ENTERNECEDOR 
Depois do Congresso d'Aveiro houve j:wtRrnda fratern:i.I ofícrecida aos 

democratlcos. .. 
A 1tlt 11ra~ tnntu, depois de estarem todos bc111 comidos e bem bebidos, o 

:::: Kff:~I~ ~~zM~~~\',?,;~s."'urn brinde, que o sr. Alfonso Costn abraçasse o 

S. Cx .•t cRhiram nos braços um do ou Iro. 
Neste momento solcnmc, segundo affirmou o correspondente do Sem/o, 

ouvimm~sc de11rantt5 applausos. 

no 11~s~ ~::~~,~~:~1::r~~"~if:~~11~~1~~:g~ft!'~:~1~i~~~~!~~~11g!~~~11,~~111~à1dº;~~ 
deixar de estar unidos. 

Strjam duas energias dispersas e p0r tanto ... dois perigos cm sentido 
contrano. 

'êr·:;•~n:bfo":.~l~C: ':! !1~r: ~~·~ uJ'!ªc~~~ ~t~~~~ei:!:~~ 
gis\t de baixo, tudo a noi·~. 

A'-$im 10 me:nos slo dois ffOJN/ destravados, \·indos a (nf pela ntnma ri
banctlra. 

livra! .•• 

*----~*~----* 
O SONliO Mf'iU DO ESTEVf'iO 

com~ 1!;a~!~~ ~~~'ti::,i~~çf~\~1~~~;r~l~i~~~1~~r,~~el~~a~W.bl~º q~~~1 o~e;~e;~·1~?i~~i~~ 
eja111ilt1s nao se limitam a querer restaurar A m011:\rthla cm Portugal, m~S tam· 
bem n pretendem para o Uz·azil. 

De1>ois d'isto tudo, chama imbecis aos montlrchicos. 
gene?~~' suprema lam11arina, concede-nos um r"lo da lua S<:intillante intelli· 

['muito reinadio este senhor Esfe\•ão, pois não é? 1 

NÃO É POR MAL 

O Car Affonso, discursando ha dias no pulamcnto, disse que desprezava 
os garo1os qu1 J(aratujnm a tarvão em arta imprtnsa da pnnlnrln tos malan· 

dros &,'1~~~~~~atÍÍ:1{~f:;:r:d~$.í~~-.a é um verdadeiro rendill1ado de finura 
e de b6a educa~3o. Mas Sua Imperial M:.tgestadc 1110 diz estas coi.s.u por mal. 

rol um geitmho que lhe ficou de cre1ança •.• 

~ 

BOM PADRINHO ... 

O inacrt<litavel, 1>yramidal e insubstituivcl Estc,•1o vem asrora a quebrar 
fanças pelo homem que entregou a monarchia aos rc1n1blicanos1 chamando 

~~P~:1~~: r.~'Jt~~~:.q~ll~s u1ti~~';1I':S~d~~:;1d~º lo·~~li','~ d~:\~11fnfs~~~c~r: 
sr. O. Manuel ji tstna dt\•idame:nte conceituado, com a ddua de tio illustre 
perso11agtm agora fica completo. 

Arranjou bon1 padrinho, não haja du,·ida .•• 

FINll FLOR Df'i ELITE 

A privativa de Sua Excellencia 

--.iv~-~~~~~ 

DESCENDO . .. 

trem~,:~i~:l~~"J:~~~~~~~ f:J~~~~~~~~~~~~:!!!~~~~~ste momento uma 
O. 1105$05 leitores ji \'iram coisa mais baixa do que aque11t ro111·ile ti valsa 

que a Companhia dos Phospboros inda publicando nos jornat"I, premiando 
quem lhe denunciar algum portador d'isca de contrabando ou d'acccndf'dores 
aulomaticos ? e• simplnmente nojento. Posith•amcntc vi\'tmos n'um paiz de 
bufot e de c.sbfrros. 

Muito se tem descido! ! ! 

PLEBISCITO 

~UAl É O PARlAM~HTAR MAi! "HóHU" 1 
=-- --

Já lemos cm nosso 1>oder rmmerosas respostas, que, devido :t falta de 

espa~?ibli::r~~~,~~~::1~ 1~c:J~n111~~~~~~ se fee111 recebido. 

I.• 

falb:ndo·lhe biolo~mtnte•, dlr·lhe.hei que \'Otaria no sr. Rodriro Ro
drigu~ .• CtiO tlle fõsse parlamentar, mas como ISJO se- nlo d,, voto no sr. 
Oastio Rodrigutt, para assim ficar prehenchida a lácuna. Crtio que mais 
n4nu do que ellt nlo 111. 

Ou.une S1LVA. 
2.• 

Um dia li no Mondego 
fu sonhei n'uma somnéca 
Com um senador algôz, 
O faustino da. Fonseca. 

D. IONfZ oe CASTRO. 
3.• 

O parlamentar mais n611ts 
De todos o mais trelino ." 
E'l Stm duvida nenhuma ... 
O nc:omparaw!l Faustino. 

Tlim do Chiado. 

CORRESPON Dl:NCl/\5 VERe>/\ES 

Do extracto parlamentar: 
•O sr. mlni11ro do interior responde que se trata de jornat1 de jesuitu e que por isso se lhes a.pplicavam as leis pombalinas conforme o disposto 110 

decreto de 8 de outubro de 1910 e o n.o l2 do artigo J.o da Constltuiçlto. E 
que, além d'isso, ruas leis mandavam aprehender a correspondencla verbal 
(sir) e escrlpta.1 e 1>or isso considera\•a legitimo o seu procedimento. • 

Dando voltas ao miolo, 
Passo as noites acordado, 
A ver se o homem é 1010 
Ou, se ao contrario, acisado. 

Vamos ter apprehensâo, 
Di um ar no telephone 
f, p'ra fim da remaçào, 
Acaba-se o gramophone. 

Slo t:stas as leis fataes 
LUologíromtnl# feitas. 
P'ra correspondcncias verbats 
e pira curar maleitas. 

~ 

THE/\TROS 
Nac.tonol Á111a11hii. rc.aJ>parece n'este theatro :l acfrit Oelt>hina Cruz, 

que creará um 1>apel im1>ortantc no no\'O trabalho de Malheiro Dias, /11/miglls. 
1 ta grande curlosld:.de em conhecer este no\'o original p<Jrt11rue1. 

Republica Continua com grande exito a Lábarrdu, que tc-m 1(1,.dado. 
No dia 2:2 ~ A fe1t1 do Chtby com a Peri11a, do Marcelino, um "º''º trabalho 
que certamente se"' dlrno do autor, já celebre por ta.ntos outrosL 

Oym na.si o - A Colt.$/Jiradôra e sempre a C>nspiradorn. Tao ctdo o pu· 
blico ni.o quer outra cousa. Quem manda é o põ\'O, como dii o Sr. Affonso 
Costa. 

Trindade Amanhi pumiire com a opertta austriaca do Btmantr e 
Spern Querldo Agostinho, com mu.ska de Leo fali, tm festa an1stka de Pai· 
myra Ba .. tot. Vac "ruma noite d'enchente. 

Apolfo O Sonho Douro.do é o pn.to de rC$i.stencia que o publico 1110 
recusa, arittt o saboreia com enorme agrado tod11s as noititt. 

Avenida A' leria e Mm Alerta estão os espec!adoret que não abando· 
nam os seu~ log-ares, affluindo ali todas as noiics. 

Colyseu dos ~ecrelos - N'um ~resa11do const11ntc de triumphos a 
rrande companhl" d'o1>era italiana que todas as noites ali leva enorme com:or· 
rencia. 

AN 1 MATOG RAPHOS 
Os melhores, m ais ohlos e de m elhores fitas 

v:rn"d~~ª.:. 'll:. ~~· ~,~:~~. . 
T errasse - Rua Antonio Maria Cardoso. 
Centnl -Avenida da Uberdode. 
Salio Avenlda -Av<nida da Liberdade. 
Chantocler - P. dos Restauradores: · 
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O "VIRA'' DEMOCRATICO 

Ora agora viras tu, 
Ora agora viro eu, 
Ora agora viras tu, 
Viras tu, mais eu .. , 

1 

i· 


